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Ensaio de uma Teologia Política para 
Transformação do Mundo 


O homem não pode viver isolado. E? um animal sociá- 
vel. — Isso é de razão universal e se tem falado sobre esse 
tema desde Aristoteles. A naturesa humana é fundamen- 
talmente sociavel. A comunidade familiar é um atestado 
bem frisante desse fato. Como essa, a comunidade política 
foi tambem fundada por Deus, para melhor desenvolvimento 
da vida humana. 

Durkheim e Rousseau exageraram muito a razão de 
ser que deu origem á comunidade política. Como um todo, 
essa, fórma uma unidade moral antes de ser uma unidade 
social, que visa dar um mínimo de bem estar necessário á 
virtude, para que todos os homens vivam a paz da justiça 
social na cidade. 

O temporal e o espiritual se harmonisam, sem “entre- 
tanto perder o segundo, o primado eterno. A subordinação 
do temporal ao espiritual, não quer dizer negação ao valor, 
á contingencia das cousas materiaes. 

Não se deve abandonar o mundo político á sanha infer- 
nal dos demonios. A cidade cristã deve ser feita pela política 
crista. 

A neutralidade só poderá ser tomada, quando muito 
num sentido restrito. O cristão tem o dever de orientar a 
marcha da história Ha muita dignidade nas cousas tem- 
poraes da família humana. 
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O cristão tem u'a missão temporal, desde que se saiba 
que a cultura e a civilisação devem refletir os sinaes da vida 
humana, vivida atravez dos imperativos moraes dos tempos. 

Isso é que ievou homens como Aloys Dempf, Stapel, 
Eschmann, Hermann Keller, Roberto Grosche, Erik Peterson, 


— embora em trabalhos contestaveis, — a pensarem em 
estabelecer uma certa relação entre a teologia e o “sacrum 
Imperium”. 


O excesso da doutrina alemã, é corrigido pelo equilí- 
brio do espírito francês, que mostrou que a política deve ter 
base moral e tudo o que é moral tem que ser teologico. O 
primado dos valores moraes e espirituaes é uma doutrina 
incontestavel. Todos os temas humanos devem ser sempre 
tratados, em ultima análise, teologicamente. 

O mundo não pode ser uma satanocracia, como dizia 
Maritain. Uma cidade terrestre entregue ao diabo ou a 
Satanaz. Maritain, citando São João, relembra que Cristo 
é muito bem chamado o SALVADOR DO MUNDO. Isso 
bem exprime o sentido da posição do Cristo em relação á 
política. 

Muitos entendem, que, por ter Cristo afirmado: “meu 
reino não é deste mundo”, que Ele não veiu fazer uma revo- 
lução temporal, não veiu transformar os reinos terrenos. E” 
isso um modo de encarar fanaticamente a letra do Evangelho. 
A historia nos dá uma prova disso com a idade medieval, 
que era muito proxima, em espirito e organização, aos tempos 
das primeiras épocas do cristianismo. Apesar de certos erros 
e vícios da idade media, era ela uma outra época muito mais 
profunda e humana do que a dos tempos em que vivemos . 
presentemente. Isso porque os cristãos tinham sua compre- 
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ensão política da vida cristã. A renascença, a reforma, a 
revolução francesa, Napoleão, a revolução russa, o comunis- 
mo, o nazismo, o fascismo são consequências desse erro a que 
se quer obrigar o cristão, em relação aos problemas políticos 
da vida. A laicisação do reino de Deus na terra é a obra 
maxima desse trabalho infernal que vem arrastando a igno- 
rancia humana, na sua mais profunda ingenuidade. . 

O mundo é de Deus. O diabo o quer conquistar. 
Cristo toma a forma humana para o salvar. E” crucificado. 
Abre-se a luta com Satanaz. E” trocado por Barrabaz que 
encarna bem o papel daqueles que estão espiritualmente nessa 
obra de afastamento. 

E” preciso que se compreenda o que representa o sacri- 
fício do Filho ter baixado ao mundo para salvar os homens. 
E o Filho Unico incarnando para tirar os pecados do mundo. 
A imolação do Cordeiro é um dos misterios mais tremendos 
relatados pelo Evangelho. E o Filho tinha que transpenetrar 
co mundo, na sua missão temporal. 

Leon Bloy, Charles Peguy, Bernanos, Lebret, Maritain, ' 
assim compreendem o misterio do mundo e exercem uma 
grande força política, mostrando a necessidade de uma ação 
entre cristãos. Podemos até dizer que uma ação cristã neces- 
sita de uma ação política para encaminhar a solução dos 
problemas sociaes. Paul Richaud, no seu livro “Notions 
sommaires sur PAction Catolique” nos mostra isso, com a sua 
autoridade profunda de sacerdote francês. 

Que o mundo está pedindo novas formações politicas, 
ninguem pode negar em face dos problemas insoluveis da 
humanidade já cançada de angustias tremendas. 

A substancia material da cidade política é sempre 
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impregnada da substancia espiritual que forma a tunica 
inconsutil da alma de seu povo, e que tem vida intensa com o 
Ser que é inexoravel. 

Uma democracia não pode deixar de ser moral como 
dizia Peguy. Ninguem pode pensar que a politica estatal não 
esteja sob as influencias do primado espiritual. 

Tantos e taes são os problemas que agitam a democra- 
cia, que o silencio dos cristãos seria um crime de lesa Deus. 
Aí estão os graves problemas da reforma do mundo, do sanea- 
mento, da saude, do amparo á familia, organisação profissio- 
nal, orientação da cultura, valorisação do trabalho, dignifi- 
cação das artes. 

Ninguem nega que a presença de Deus no mundo 
exige dos cristão a realisação das encítlicas papaes que abor- 
dam os problemas sociaes, da questão social sobre o bem 
estar do povo, da sociedade domestica, dos patrões e traba- 
lhadores. O cristianismo não visa somente os problemas 
sobrenaturaes. Ha uma relação entre a creatura e o creador. 
A vida cristã, que é eterna, é vivida pelo homem que é tem- 
- poral. Há uma relação inseparavel entre as cousas humanas 
e as cousas divinas. A realidade social deve ser uma decor-' 
rencia da realidade divina. O mundo tem uma significação 
cristã. “Fiat voluntas tua, sicut in ccelo et terra”, 

Mas em verdade os cristãos vivem na terra, eles devem 
entretanto realisar a transfiguração do mundo, tomando parte 
nas questões do mundo, cristâmente. 

Devemos pensar como o grande Danoso Cortés, quan- 
do falava aos seus diocesanos: 

“TODA CIVILISAÇÃO E” SEMPRE O REFLEXO 
DE UMA TEOLOGIA”. 
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Politica sem uma base teologico-filosofica é ambição. 
Blondel achava que a propria naturesa material poderia ser 
tocada de purificação. À isso poderiamos chamar a reinte- 
gração do profano no divino. Berdiaeff, Maritain, Ciaudel 
retrataram a plenitude desses tempos que estão a exigir a 
penetração do Cristo em tedos os aspectos da vida. A seculari- 
sação destransfigurou a vida. A economia como a sociedade 
tem um sentido escatalógico ou melhor envolvem problemas 
de uma metafísica escatalógica, como diria Berdiaeff. 


Esta meditação não é u'a meditação inatual. Ela 
reflete um estado de espírito profundo angustiado pelas ver- 
dades eternas que envolvem os temas perenes que agitam 
almas como as de Pascal, Doistoiewsky, Peguy, Blondel, 
Maritain, Boehm, Santo Agostinho, em épocas terríveis como 
a que atravessamos. Uma iluminação superior transfigurará 
o homem e o universo, pela compreensão de que é necessario 
que a sociedade viva o principio divino, e que o reino de 
Cristo, sem separações religiosas, politicas ou raciaes, seja 
reinplantado no mundo angustiado dos tempos presentes. 


Ha no Evangelho passagens admiraveis que levam os 
nossos pensamentos ao mundo dos homens, á vida politica dos 
Estados. 


A passagem sobre Cesar e Cristo, relativamente ao 
tributo devido ao Estado romano; a lição relativa à expulsão 
dos mercadores do Templo; aquela outra, tremenda, em rela- 
ção aos mãos, a que se refere São Mateus, em que ficou 
firmada a sentença pavorosa: que é mais facil um camelo 
passar no buraco de uma agulha do que um rico entrar no 
reino dos Ceus, e muitas outras recomendações mostram de 
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que não é justo o abandono, o desprendimento em relação às 
cousas da terra. 

Os problemas de política e de economia, são tambem 
problemas de moral cristã. A ganancia dos poderosos, a 
soberba e o orgulho dos que se deslumbram com as posições 
de mando, devem ser tambem objeto dos cristãos para criação 
de wa mentalidade humana, mais integral e crista. 

Sistemas economicos que só visam ganhar dinheiro, 
explorar o proximo, esquecendo os homens humildes, os traba- 
lhadores em geral, os pobres e todas as cousas sociaes, é uma 
pura imoralidade, porque é uma forma especial de usura e 
de exploração. 

São Tomaz falando da usura diz: “A usura não é um 
pecado porque está prohibida, está prohibida porque é um 
pecado: viola a justiça natural porque se vende algo que não 
existe, logo ha uma desigualdade que é contraria á justiça”. 

O Concilio Lateranense condena a capacidade dos 
homens que se devoram na exploração dos homens. A Igreja 
condena pela voz dos seus Papas a imoralidade desse estado 
de cousas que o nosso afastamento, o nosso desprendimento, 
a falta de interesse pelas cousas humanas, — podem trazer 
o seu agravamento mais tragico. 

A participação nos lucros é uma vitoria do cristianis- 
mo; o salario familia, a distribuição da pequena propriedade 
a todos os homens, a limitação da ganancia são assuntos 
tratados, com o maior desassombro, nas encíclicas papaes 
“Graves de Communi”, “Rerum Novarum”, “Quadragessimo 
anno”? e no Codigo Social de Malinas da autoria do cardeal 
Mercier. 

Tudo indica a redução do dualismo (Deus e Mundo) 


big bi pata 


— que separa as cousas terrenas das cousas supraterrenas, o 
mundo de Deus. Não cremos que o mundo seja fundamen- 
talmente anti-cristão. Creio na possibilidade de uma teologia 
dos valores terrenos como falava Gustavo Thils. : 

Tudo na terra deve visar a gloria de Deus. A pertur- 
bação social contemporanea é uma consequencia do afas- 
tamento de Deus. 

O egoismo, o individualismo, a autonomia da moral, 
a economia liberal, a descristianisação das massas, o capitalis- 
mo exagerado, a exploração do trabalho, o coletivismo, deram 
em resultado o estado atual das cousas -contemporaneas: o 
socialismo de Marx, o materialismo histórico, a anarquia geral, 
o egoismo dos grupos sociaes, a desordem intelectual, a deca- 
dencia - dos costumes, conduzem todas essas cousas para a 
revolução social, para a deficiencia dos freios moraes, o ceticis- 
mo, a neutralisação dos cristãos, a destruição das instituições. 

O cristão não pode ficar indiferente a essas cousas, e 
então deseja, como nós desejamos, colocar tudo ao serviço 
do homem: política e economia. 

E' a missão social do cristão. 

Urge assim reagir contra essa inação trernenda dos 
c.istãos que temem os problemas políticos, supondo que a 
sua presença trará a propria corrupção dos cristãos, de vez 
que se criou a mentalidade de que política é sordice, lama, 
sugice. Não querem compreender que a nossa ausencia é 
que permitirá esse estado de cousas. Com a intenção de 
servir aos homens e tendo por finalidade Deus, nós podere- 
mos melhorar esse conceito, uma vez que levemos para o 
campo político o espírito do Evangelho do Cristo. 

Nada na terra é indigno. Nem o homem, nem as 
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cousas do homem. “Tudo depende da vida cristã que levamos. 
Nossos atos refletem o que somos. Nossa ausencia nesses 
problemas fundamentaes da vida, pode trazer para nós o 
grave pecado da ausencia e da inação. Tudo dependerá de 
nossa conduta, de nossa vida interior. 

A França seria a França sem Joana d'Arc, sem Cle- 
menceau, sem Degaule? Nosso dever em relação ao bem do 
proximo exige de nés a comunicação dessa presença como 
membro da grande familia humana nas questões político- 
sociaes. 

Uma das razões dessa presença, Proudhon a sentiu 
quando escreveu nas suas “Confissões de um revolucionário”. 
essas extraordinárias palavras: 

“E cousa que admira ver de que maneira em 
todas nossas questões políticas deparamos sempre com 

a teologia” 

Ademais estamos deante de um mundo em ruinas, 
mundo esse que não pode ser indiferente ao Cristão. O 
proprio amor exige essa presença, para reconstruir, pelo amor, 
para uma ordem crista. 

No papel sccial do cristão está o interesse por tudo 
que se liga ao homem, desde seus problemas e a 
humanos, materiaes, até sua salvação. 

Maritain dizia que era muito necessario que as ener- 
gias do Evangelho chegassem à vida temporal dos homens; 
que a Boa Nova que anuncia abrir o céu, possa tambem 
transformar as sociedades terrenas; e que existem, na men- 
sagem evangélica, implicações políticas e sociaes. E” Maritain 
quem fala, no seu notavel panfleto “Cristianismo et Demo- 
cratie”. 
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O Senhorío absoluto de Deus sobre tudo e sobre todos, 
é incontestavel. Ele é a Verdade, a Vida e o Caminho. Isso 
quer dizer que para Ele seguimos, nEle vivemos, por Ele 
marchamos. Não ha outro geito senão vivermos n'Ele, por 
nisso Ele é implacavel. Cultura, civilisação, arte, trabalho, 
familia, esporte, tecnica, descanço, estado, em tudo Ele tem 
que estar presente. Mas para Ele estar presente em todas as 
nossas atividades, não podemos relegar a questão política 
para um nivel inferior, como se a politica tambem não podesse 
ser cristianisada pelos cristãos. E essa cristianisação só 
poderá ser feita pelos cristãos, como cristãos agindo nela, 
através dela e por ela. 


“Te Saeculorum Principem, 
Te, Christe, Regem gentium, 
Te mentium, te cordiuum, 
Unum fatemur arbitrum” 


(Hino de Cristo Rei) 


E todo poder vem de Deus. Não que queiramos afir- 
mar que o poder-político fique em mãos dos Cristãos. Não 
pensamos em uma teocracia. Condenamos a ausencia dos 
cristãos nos problemas póliticos, porque vemos nisso uma 
decorrencia de covardia, de medo, do temor de assumir atitu- 
des, porque é muito mais comodo ficar entre Cristo e Bar- 
rabás, do que seguir a Cristo ou a. Barrabás. Não querem 
comprometer sua salvação, sua vida interior, sua espirituali- 
dade. “Todo o cristão é cidadão. Não se pode negar que 
um governo inspirado e fundamentado em principios verda- 
deiramente cristãos, seja fatalmente o melhor dos governos. 
E os Evangelhos preferem, como o melhor dos governos, o de 
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forma democrata. Portanto, uma política, um governo demo- 
crata-cristão. Só por uma ação política, democrata e cristã, 
podemos conquistar as nações politicamente, para poder 
recristianisal-as por uma ação renovadora e educacional para 
o Cristo. Pela ação crista, metodo puro e eficaz, poderemos 
mudar as cousas do mundo e impor o restabelecimento da 
Paz e da Confiança. 

Entre o ideal cristão e a realidade do mundo, ha uma 
imensidade de espaço que os separa. 

Diz André Richard, no seu livro “L'unité d'action des 
catholiques” pag. 94: O catolico deve se interessar pela cidade 
temporal e terrestre, por essas cidades que Peguy chamava 
corpos da cidade de Deus. 

O cristão tem que tomar organisação temporal. junto 
ao governo de seu paiz, á politica de sua patria. O caso 
recente da Italia, na luta contra os comunistas, é nobre e 
notavel ação do Papa Pio XII, em que movimentou a Ação 
Catolica contra os inimigos do Cristo. 

A fé cristã não prohibe a ação politica dos membros 
da Igreja de Cristo. Cristo tem que imperar sobre Cesar. 
E para isso não se justifica que ausencia seja um meio de 
vencer. O que o cristão não deve fazer é a politica de infa- 
mias, de miíserias. 

O campo onde mais Satanaz age, é o do Estado, o da 
politica. Daí vermos que em quasi todos os estados impera 
a satanocracia. Nesse campo sempre se deram as maiores 
lutas contra o Cristo. O Estado que crucificou Cristo era 
uma das mais perfeitas satanocracias de todos os tempos. Os 
fariseus e os escribas eram satanocratas dos mais eminentes. 
E' verdade que o campo ideal para o Cristo é o do espírito, o 


do espiritual o do sobrenatural. Mas hoje, os homens explo- 
ram tanto o campo material, como político, e, contra o Cristo 
armam suas mais terríveis barreiras que temos de ir ao 
encontro dos homens nas satanocracias modernas, para dai 
encaminhar os homens todos para o Cristo, porque o Cristo 
deve encher todas as cousas, para isso Ele é o Cristo e é o Rei. 


“Pe nationes praesides 
Honore tollant publico, 
Colant magistri, judices, 
Leges et artes exprimant”. 


Todas as cousas, ciências e artes têm um só fim: a 
perfeição do homem e a sua benaventurança, diz Santo 
Tomaz no Comentario á Metafísica de Aristoteles. 


Tudo tem que ser feito á luz do Cristo. E se os 
cristãos não estiverem presentes em tudo, veremos que os 
homens se arrazarão, fatalmente. A descristianisação do 
mundo é uma consequencia dessa nossa ausencia. 


Já é comum se dizer que estamos nos fins de uma 
idade e na aurora de tempos novos. Como admitir-se a 
ausencia dos cristãos nas atividades preparatorias do. seculo 
que vae surgir? Somos chamados para comunicar a virtuali- 
dade transformadora do potencial cristão. Esse fim de idade 
é uma fornalha em combustão para preparação dos homens 
do futuro. O mundo está todo impregnado por uma mentali- 
dade farisaica. E os que não estão com o farisaismo contem- 
poraneo, estão senilisados pela resignação, pela falta de cora- 
gem, pela convivencia de não tomar uma posição para comba- 
ter todos os males contemporaneos da época. 

Entre Machiavel e Tomaz Morus, o mundo está com 
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Maquiavel, com o naturalismo de Rousseau, com o panteismc 
de Hegel, com o racionalismo de Descartes. 

Daí a tragedia das angustias atuaes; daí a falencia das 
democracias; daí a guerra como a unica solução que os 
homem encontram para alcançar a paz. O sangue, o fratrici- 
dio, o arrocho dos grandes sobre os pequenos, e a derrocada 
do cristianismo, da democracia. Os discípulos de John 
Locke e de Jean Jacques odeiam o Cristo, que é ainda a 
unica solução de amor, misericordia, perdão, caridade, frater- 
nidade. E entre a fraternidade e a morte, os homens atuaes 
preferem a morte, para alcançar a paz, que, para eles, essa 
não é mais que u'a maneira de desfarçar o egoismo desmedido 
de predomínio no mundo. Fez-se uma guerra contra o 
fascismo, contra o nazismo, e depois perdemos esse grande 
sacrifício porque deixamos que a Polônia fosse devorada pela 
ambição dos russos. 

Foi Bergson quem disse que a republica é de essencia 
fraterna, enquanto que a democracia é de essencia cristã. 
Bergson tambem dizia que o motor da democracia era o amor. 
Cristianismo e amor: — dois temas eternos de religião. 

Esta é a hora da grande evangelisação pela purificação 
dos meios políticos. Ha possibilidade de uma renovação 
temporal cristã. Sem Cristo nada se fará de renovação. 
Pata levar esse Cristo aos homens, como ás massas, — só os 
cristãos. Mesmo porque nenhuma revolução social se fará 
sem que seja baseada em moral cristã. 

““Beati qui non viderunt et crediderunt”. 

De tudo isso se compreende que estão em jogo: gran- 
des interesses em torno da pessoa humana. Mesmo sendo 
o cristianismo supratemporal, ele é humano e universal. O 
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Cristianismo creou a civilisação cristã. O cristianismo é divi- 
no e espiritual, mas a civilisação cristã é humana, temporal. 
Essa civilisação é feita e vivida por homens que nela tomam 
parte, visando a dignidade humana, que só poderá ser reali- 
sada por uma ordem politica cristã e democrata. 

Ninguem nega que tenhamos uma necessidade de 
economia humana, de uma economia cristã, uma politica 
cristã. Marx ou Pio XI, Maquiavel ou Tomaz Moore. Tomaz 
Hobbes com o “Levianthan”? ou Tomaz Moore com a “Utopia”. 

Exemplo notavel encontramos nas grandes linhas das 
memoraveis cartas “non abbiamo bisogno”, Mit brennender 
Sorge, e “Divini Redemptoris” de Pio XI. 

Às cousas pedem uma transformação profunda. Nessa 
transformação todos os homens tomam parte, politicamente. 
Por que os cristãos não tomam sua posição nessa luta entre 
os humanismos contemporaneos? 

Marx, Engels, Lenine levantam-se contra Cristo e sua 
politica divina. 

Charles Journet, na sua grande obra “Exigences Chre- 
tiennes en Politique” diz que politica quer dizer governo da 
cidade; divina quer dizer governo por Deus da cidade. Santa 
Joana D'Arc salvou a França em nome do cristianismo. Santo 
Agostinho escreveu um dos mais notaveis livros do mundo, 
sobre politica: “La Ciudad de Dios”, cheia daquele espirito 
genial que Papine chamou um mixto de Platão e Paulo, de 
verbo e grito, de abstrato e plastico, de sombra e labareda. 

Uma sociedade deve ser virtualmente cristã, como 
diria Maritain. g 

As mensagens pontificias de Noel mostram as neces- 
sidades da presença dos cristãos na luta contra a satanocracia. 
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A mensagem de 1939 apresenta as 5 condições de uma justa 


paz: 
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direito á vida para cada nação: 

redução dos armamentos. 

constituição de organismo jurídico internacional 
exame dos justos memoriaes: 

a) das minorias etnices 

b) dos povos menos favorecidos 

fé no valor transcendente da justiça. 


A mensagem de 1940 sobre as cinco vitorias do espi- 
rito evangelico, recomenda: 
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sobre o espirito de odio (propaganda). 

sobre o espirito de desconfiança (direito inter- 
nacional) 

sobre o espirito de violencia 

sobre o espirito de accaparement (desigualdade 
economica) 
sobre o espirito de tirania. 


A mensagem de 1941 miostrava os cinco obstaculos á 
uma ordem nova: 
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lesão das liberdades politicas das nações. 
opressão das minorias nacionaes. 

monopolio das riquezas economicas por certas 
nações. 
corrida aos armamentos: preparação de uma 
nova guerra total. 
perseguição religiosa. Inquietação da questão 
social. 


A mensagem de 1942 indica os cinco principios para 
uma paz nacional: 
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— respeito á pessoa humana. 
— respeito á familia. 
respeito ao trabalho. 

— respeito à ordem juridica. 

5 — respeito á noção cristã do Estado. 

Essas quatro mensagens pontificias, envolvendo graves 
questões na ordem internacional e na ordem nacional, demons- 
tram a impossibilidade dos cristãos fugirem ou se tornarem 
indiferentes à ordem politica nos estados. Se o Cristo é o 
objetivo de tudo na vida dos cristãos, a ordem politica não 
pode ficar á margem dos problemas vitaes dos que fizeram 
do Cristo a via, a vida e a verdade de tudo. 

A tragedia contemporanea tem algo de fatal e catas- 
trófico. No amor é E'dipo, Otelo, Fedra, Dom Juan. Na 
economia é a luta de classe, o comunismo, o fascismo, o desem- 
prego, a injustiça social, a desigualdade social; em filosofia é 
Descartes, Hegel, Kant e os neo-kantistas, Sartre. 

São Paulo, na Epistola aos Romanos (12. 21.) diz 
“Não te deixes vencer pelo mal mas triunfa do mal pelo bem”. 

O cinismo de Maquiavel domina a política dos homens 
e por isso somos chamados para a luta que requer de nós 
um verdadeiro espirito de martir nessa luta em bem dos 
homens. 

Outra intenção não terá o Cristão, nessa hora, em ofe- 
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recer uma resistencia ativa contra os tiranos das satanocra- 
cias atuaes. E perdemos muito tempo, querendo não atender 
a essa chamada cuja presença de cristão não tem um sentido 
comum que se dá á revolução. Aspiramos apenas trasladação 
de valores. Se a derrota alcançar, ficará o. cristão com a 
consciencia aliviada pelo holocausto que ofereceu com o seu 
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sacrifício, num campo tão mal compreendido e onde as mise- 
rias mais populam em forma de infâmias e calúnias. 

A civilisação morre porque se afasta de Cristo. Esta- 
mos na hora do inventário do mundo. 

Muitos poderão recordar São Lucas (XXKIV, 5-6). 
“Por que procurais entre os mortos aquele que está and Ele . 
ressussitou, não está aqui”. À 

O momento vertical do cristão em torno dos proble- 
mas humanos, exige a presença da vida espiritual na vida 
temporal. O que é de Cesar é de Cesar, o que é de Deus 
é de Deus. Mas devemos compreender que a moeda é a 
mesma. O verso e o reverso é que exprimem os dois aspectos 
do mundo. Só uma compreensão vertical e integral da vida 
e do universo, poderá mentalisar os homens nessa relação 
entre o eterno e o temporal. O espiritual cristão tem que 
agir no temporal cristão. Por ser transcendente e iminente, 
o cristianismo, Ele sobrepairando as cousas do mundo, tem 
que transfigurar o mundo. 


Os cristãos devem crear partidos politicos cristãos, de 
ambitos largos, que possam congregar tódos os que creem em 
Cristo, sem separações, sem odios, sem miserias. Partidos 
politicos que possam educar, unir, congregar em torno de 
ideas cristãs, para a solução dos problemas humanos. 

Visamos valorisar tanto os homens, como a propria 
política de reconstrução. O mundo está cheio de ideas anti- 
cristãs tão sibilinas, que homens cultos, de formação cristã, 
professam de boa fé as mais rebarbativas ideas anti-cristãs. 
No campo economico, no campo filosofico, no campo do 
pensamento, a inteligencia transpõe as mais extraordinárias 
alturas, aceitando doutrinas. 
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Não é que queiramos as armas profanas de que usa a 
maioria dos politicos. Não queremos vassalagem. Como tudo 
pertence a Deus, desejamos que o governo seja cristão. 
Cristo recusou a satanás quando lhe ofereceu os reinos da 
terra. Mas lembremo-nos que Satanaz não podia oferecer a 
Cristo os reinos do mundo, de vez que esses pertencia ao 
Cristo. Visamos remediar calamidades disbestialisar e desbar- 
barisar o homem, certos de que Cristo não é um som, mas 
uma realidade absoluta. 

Essa é a empresa do amor conferida aos cristãos. 

Iluminados e abrasados por essa força espiritual que 
sacrificando sobrehumanamente o conforto do corpo, instau- 
remos esse pontificado de lutas, contemplando o sofrimento 
dos homens desesperados de justiça e amor, nessa agonia em 
que tudo se escarnece, entredevorando-se no fogo das mais 
baixas barbaridades de sangue e Ódio, de injustiças e crimes. 

Uma teologia política, em bases cristãs, transfigurará 
o mundo, na ação humana da recristianisação de todas as 
satanocracias que a nossa indiferença e inação fecundaram 
e dissiminaram pela Terra. 
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